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                         A FAMÍLIA  SOB AS LENTES DO CINEMA1 

 

                                                      Marfiza Ramalho Reis 

 

 
Temos muitas famílias, havidas e sonhadas. 
São as nuvens do céu que levamos sobre a alma, 
e as espumas do mar que vamos pisando. 
Nós, porém, continuamos viajantes solitários: 
e a rosa que levamos no coração, comovida, 
também se desfolha.	
																									Cecilia Meireles  

 

 

A reflexão  sobre a família e o cinema surgiu  em nossa  prática  clínica, ao 

trabalhar as emoções vividas pelos pacientes ao ver um filme. Observando os casais 

discutirem sobre uma película assistida juntos, passamos a considerar filmes como uma 

técnica auxiliar. A sugestão para ir ao cinema, ou seja, ver filmes com temáticas 

específicas, entrou no nosso campo de possibilidades para realização das sombras. Passou 

a ser um recurso importante para compreender e refletir sobre experiencias, conflitos, 

dramas pessoais e o sistema familiar. Neste texto refletimos sobre a importância do 

cinema como a arte mais popular a nos anunciar as mudanças. As imagens como formas 

de expressão da psique e os temas mostrados nos filmes, são como fontes de informações 

e tendências. A alma individual e cultural, expressa nas películas, nos remete a um dado 

momento histórico.  

 

 

Fantasia e criatividade 

 

																																																								
1	Trabalho	publicado	in:	: Expandindo os horizontes da terapia familiar. Org. MACEDO. R. M. S. Curitiba. Ed. CRV. 
2015. 
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Nossa compreensão surge a partir das nossas lentes Junguianas, pois para 

C.G.Jung “imagem é psique”, entendendo a psique como a totalidade dos processos 

psíquicos tanto conscientes quanto inconscientes. Como um dos grandes humanistas e um 

dos maiores pensadores da psicologia, Carl Gustav Jung teve um olhar sistêmico para o 

ser humano. Para ele, as questões humanas, tanto para o bem quanto para o mal, pedem 

um olhar para o passado, presente e futuro. Jung se orienta por uma filosofia de vida em 

que o homem é visto em sua totalidade, e como disse: “ a psique cria realidades todos os 

dias. A única expressão que posso usar para essa realidade é a fantasia.” Por fantasia Jung 

(1991) entende duas coisas distintas: o fantasma e a atividade imaginativa. Enquanto 

fantasma como um complexo de representações, se distingue de outras representações por 

não corresponder externamente uma  situação real. Como a energia psíquica pode ter uma 

direção voluntária, a fantasia também pode ser produzida consciente e voluntariamente. 

Na realidade da experiencia psicológica do dia a dia, diz Jung, “a fantasia é acionada por 

uma atitude intuitiva de expectativa ou é uma irrupção de conteúdos inconscientes na 

consciência”. 

Ele distingue fantasia ativa e passiva, sendo a primeira causada por uma atitude 

orientada para a percepção de conteúdos inconscientes, pela intuição. A segunda aparece 

logo de forma evidente e integram os “automatismos” psíquicos, ou seja, ocorrem numa 

dissociação relativa da psique. Entende que a fantasia pode ser compreendida tanto causal 

quanto finalisticamente. A explicação causal como resultado de acontecimento anterior, 

como sintoma de um estado fisiológico ou pessoal. A fantasia finalista ou teleológica se 

apresenta como um símbolo que procura caracterizar ou apreender certo objetivo, ou 

melhor, certa linha de desenvolvimento futuro.  

Sendo a nossa matéria psíquica imagem, nossa personalidade se alimenta das 

fantasias. Nesse sentido se torna fundamental sonhar e imaginar. Sabemos que o primeiro 

passo para criar e realizar é o sonho. Viver psicologicamente, diz Hillman (2010), 

“significa imaginar; estar em conexão com a alma é viver em conexão sensorial com a 

fantasia”, Ele entende a “estrutura básica da psique como sendo um cenário de imagens 

personificadas”. De acordo com Jung: 
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“Pelo fato de a fantasia ser a característica principal da 

atividade artística do espírito, o artista não é mero apresentador, 

mas criador e, por isso, educador, pois suas obras tem valor de 

símbolos que prefiguram as linhas  do desenvolvimento  futuro. A 

maior ou menor  validade social dos símbolos depende  da maior 

ou menor capacidade vital da individualidade criadora.” 

                                                   (Jung. O.C. v. VI par. 808) 

 

O cinema é uma das formas de arte que talvez seja a mais universal porque os 

cineastas miram suas câmeras no quotidiano e nos relacionamentos mostrando nossas 

fantasias, amores, medos e a ficção científica. O passado, o presente e o futuro são 

mostrados nas comédias e nos dramas, trazendo sempre o fio da nossa humanidade - 

motivos arquetípicos que foram formados por muitas psiques através dos tempos. O 

cinema tem transitado do primitivismo ao pós-modernismo como uma arte democrática 

para todas as raças. Como drama psicológico, está longe de ser efêmero ou superficial, 

pois os relatos das provações físicas e emocionais mostram sua universalidade. As 

histórias humanas sempre se repetem, sob diversas interpretações, relatadas nos mais 

diversos mitos gregos, romanos, egípcios, assim como os contados na  Bíblia e por 

autores como Shakespeare e Balzac.  

 

Refletindo películas 

 

  A partir da nossa  percepção de que a arte cinematográfica influencia a “arte de 

viver”, surgiu  a ideia de organizar um livro em que a família fosse o foco sob as lentes 

do cinema. O objetivo foi  falar da dinâmica familiar via  narrativa cinematográfica. Fruto 

de uma parceria criativa e profícua, surgiu o livro “Família em foco – sob as lentes do 

cinema” (2014) que, com sua diversidade teórica e contextual, traduz a visão sistêmica 

das realidades vividas e construídas por intermédio do cinema. Temos como  meta  

ampliar as discussões, as reflexões e as transformações na dinâmica familiar para além 

dos grupos de terapeutas familiares.  
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Narrar histórias e dramas em imagens e sons faz parte da vida do homem 

contemporâneo. A retomada de imagens familiares e amadoras em diferentes produções 

audiovisuais é uma prática que se intensificou principalmente no decorrer das últimas 

décadas. O cinema é uma arte para grandes públicos, e, mais do que forma de 

entretenimento, promove reflexão e aprendizado. A linguagem cinematográfica, cada vez 

mais, vem sendo  utilizada como instrumento pedagógico.  

O impacto audiovisual   possibilita  a ampliação de pontos cegos do sistema familiar e 

assim se presta como recurso eficaz para discussão e reflexão dos conflitos conjugais e 

familiares na psicoterapia. Muitas películas têm se mostrado como um foco de luz em 

questões que algumas famílias insistem em deixar na sombra.  

 

 

Os segredos 

 

 

Temas como os segredos, por exemplo, que permeiam as relações familiares, são 

frequentemente apresentados e sabemos que comprometem a dinâmica familiar assim 

como, inconscientemente são repassados às gerações seguintes. Muitos filmes 

apresentam esse tema, e, a partir do olhar de algumas terapeutas de família, alguns foram 

discutidos no livro citado. O filme “O diário perdido” ( Mères et filles) direção de Julie 

Lopes (2009), apresenta três gerações de mulheres numa família.  A mais nova, Audrey, 

grávida pela primeira vez, retorna `a casa dos pais e se empenha em resgatar a verdade 

sobre a personalidade da avó. Descobre o diário escondido na velha cozinha da casa dos 

avós e, fascinada, vai compondo a verdadeira história de sua família.  Lofti (REIS & 

SPACCAQUECHE, 2014), nos mostra a importância das marcas no inconsciente familiar 

por estruturas deturpadas pela dominação abusiva do patriarcado e por formações 

neuróticas. 

 Muitas películas mostram essa temática do encontro familiar, do “almoço de 

domingo”, comemorações ou velórios, em que a família se reúne e o que estava à sombra 

vem `a luz. O filme dinamarquês “Festa de família” (Festen), dirigido por Thomas 

Vinterberg (1998), em que uma grande família se reúne num hotel para celebrar o 



	 5	

aniversário do patriarca numa contundente crítica aos valores familiares, a família revive 

amargas lembranças, segredos e preconceitos raciais. Quatro filhos e muitos parentes 

presentes, aparece a denuncia e a dor da pedofilia do pai e a cumplicidade da mãe tendo 

como consequência o suicídio de uma das filhas. 

  A mesma temática aparece no recente drama “Álbum de família” (August: Osage 

county), dirigido por John Wells (2014), em que as filhas se reencontram no velório do 

pai, a mãe com doença terminal e toda a loucura familiar é exposta. Durante o jantar a 

matriarca agride as filhas e diz: “Só digo a verdade. A verdade incomoda algumas 

pessoas”. Fala o que pensa atacando a todos, incluindo o falecido por ser um alcoólatra 

por mais de 50 anos, expondo  feridas e segredos. 

 Entre tantos, outro filme que aborda um segredo, ainda frequente, sobre o tema 

adoção é o  “Segredos e mentiras” (Secrets and lies), dirigido por Mike Leigh (1996). O 

filme conta a historia de uma mulher negra que fora abandonada quando criança e 

adotada por uma família. Quando sua mãe adotiva morre, ela decide partir em busca de 

sua mãe biológica.  Sua mãe é branca e a teve quando era uma adolescente rebelde. 

Engelhard. (REIS & SPACCAQUERCHE, 2014) aborda a distinção entre segredos e 

mentiras, assim como essas questões criam um ambiente de maldição dentro das famílias. 

Comenta a partir de três pontos distintos de reflexão: “pela ótica daqueles que não podem 

revelar os segredos, os conhecem e os sustentam em seu ocultamento, os que enganam e 

se enganam; pela ótica daqueles que, sem o saber, são vítimas desse encobrimento e 

apresentam comportamentos agressivos, imaturos e indesejáveis; e pela ótica de quem, 

sabedor do segredo, parte para torná-lo visível ou aciona-o para se tornar revelado.” 

O espectador pode encontrar sua história e seus dramas familiares nas telas do 

cinema, identificando com o que projeta nas várias nuances do espetáculo que é o 

cinema. A linguagem audiovisual atua com forca expressiva para provocar 

transformações. Histórias, sons e imagens parecem fundir-se  para sempre retratar 

experiências humanas. 

 

Os encontros e desencontros amorosos 
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A questão da conjugalidade e individualidade tem sido motivo de uma grande 

discussão e estudos. Como lidar com a necessidade de autonomia, independência, 

necessidades individuais e o desejo de reciprocidade na relação a dois?  Será que são 

demandas contraditórias? 

Os estudos de historiadores e sociólogos apontam para papéis na conjugalidade 

que são socialmente atribuídos e construídos.  Neste momento histórico de mudanças, a 

força dos princípios - valores - Feminino e Masculino na cultura suscita crises e a 

emergência de novos paradigmas na relação homem-mulher. O casamento, individuação 

e os caminhos do amor estão sendo reavaliados. Sabemos que a paixão é estruturante na 

personalidade na medida em que explora possibilidades adormecidas no inconsciente. É o 

coração cumprindo a sua função de ampliar a consciência. Segundo Bachelard 

“conquistar uma alma é encontrar sua própria alma”. Para Jung “o amor, no sentido da 

concupiscência, é a mais infalível dimensão dinâmica que traz o inconsciente à luz”. É 

uma fase de indiscriminação  e é também o estado inicial de atração que proporciona a 

energia para explorar o mistério do outro e o de si mesmo. No entanto, até que o processo 

aconteça para a vivencia do amor muitas confusões acontecem.  As histórias mostradas 

no cinema, acessíveis a todos, nos ajuda a  compreender a paixão, e as reações que evoca 

tanto na vida psíquica como na física.  

A interdependência simbiótica entre os casais, resultado da inconsciência das 

individualidades, é mostrada através da vivência de paixão. A intensidade das emoções 

envolvidas nessas projeções provocam distorções, pactos e defesas.  Desse modo, cada 

casal desenvolve sua própria configuração, que tanto pode propiciar o desenvolvimento 

pessoal quanto cristalizar os transtornos de personalidade  dos parceiros.  O casamento 

pode ser um caminho para busca de completude e de realização na vida, assim como pode 

ser também o esvaziamento e impedimento para essa busca. Assistimos a todas as 

nuances dos relacionamentos e as novas famílias que surgem tanto pelos divórcios quanto 

pelas preferências sexuais. 

O filme “Simplesmente complicado” (It`s complicated) escrito e dirigido por 

Nancy Meyer, nos exemplifica de um jeito criativo e bem humorado complexos 

“complicados”, problemas conjugais e familiares, como nos mostra Vargas (REIS & 

SPACCAQUERCHE, 2014). Numa festa um casal de meia idade, separados há 10 anos, 
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se encontram e o jogo da sedução acontece dando indícios de que o divórcio não 

significava resolução dos conflitos. O reencontro amoroso acontece com todas as 

complicações em torno, incluindo o drama dos filhos, para que a separação de fato 

ocorra. Ou seja, separar não é igual a livrar-se do outro.  

Os dramas da separação, de uma maneira diferente, também aparece no filme 

“Um divã para dois” (Hope spring), dirigido por David Frankel, (2012), em que 

apresenta um casal de meia idade com 30 anos de casamento e sem vida sexual há quatro 

anos. A estagnação da vida conjugal começava incomodar muito a esposa que propõe ao 

marido um tratamento intensivo de terapia de casal durante uma semana. O marido resiste  

mas a determinação da esposa em buscar tratamento psicológico para eles faz com que 

ele atenda a seu pedido. O marido leva essa resistência para o tratamento que acaba sendo 

interrompido. O casal volta para casa e tem que lidar com esta frustração e 

paradoxalmente com as sementes plantadas durante a experiência da terapia de casal. 

O conteúdo do filme foi explorado por Di Yorio, (REIS & SPACCAQUERCHE,2014)  

em duas vertentes: a primeira foi a dinâmica conjugal a partir da etapa do ciclo vital, 

focando a sexualidade do casal em paralelo com as questões ligadas à intimidade e 

complexos que paralisam o vínculo. A segunda vertente abordada foi a terapia de casal 

como instrumento de intervenção na clínica psicológica. 

 Nas crises, complexos são ativados, aspectos sombrios aparecem na conduta 

provocando muitas vezes vergonha, humilhação ou ansiedade defensiva que leva às 

acusações e brigas. Nessas ocasiões, transformações emergem na personalidade dos 

cônjuges e  independem da consciência que eles tenham do momento.  As certezas ficam 

abaladas e ao sentirmos a repressão e a dúvida dos valores estabelecidos, inicia-se o 

trabalho com a sombra.  Os complexos ativados perturbam as intenções do ego, porque 

são manifestações vitais da psique, contendo poder impulsionador que interfere nas 

relações. 

 

As Heranças  
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Toda película é tradução baseada e inspirada em experiências do seu “criador”, 

pois sempre repetimos e transformamos como uma espiral experiências dos nossos 

antepassados. Nesse sentido temos o  filme “O Clube da Felicidade e da Sorte” (The Joy 

luck club) (1993), dirigido por Wayne Wang e interpretado por Dias Batista (REIS & 

SPACCAQUERCHE, 2014) em que apresenta a história de quatro mulheres chinesas que 

emigram da China para os Estados Unidos e constituem famílias na América, após uma 

época de sofrimento no país asiático. Revivem as histórias e lembranças de duas 

gerações, desde a China até os dias atuais, na cidade de São Francisco. Essas quatro 

mulheres imigrantes, nos Estados Unidos, decidem formar um grupo, que 

denominam de “O clube da sorte e da felicidade”. Esse grupo reúne-se, frequentemente 

para tomar chá, conversar sobre suas histórias de família, jogar e manter as tradições 

étnicas.  De acordo com Dias Batista; “embora o filme apresente muitas referências à 

cultura chinesa e à tradição em que as quatro mães foram criadas, ele é absolutamente 

universal, pois o relato é a relação de cada mãe com sua filha”.  As quatro histórias, como 

todas as relações familiares, mostram os encontros e desencontros, as expectativas, as 

frustrações, os mal-entendidos e o peso das histórias das mães na vida das filhas. Cada 

uma tem seus problemas pessoais, suas limitações, suas dificuldades de se relacionar com 

a mãe e eventualmente também com o mundo.  “Que herança é essa, questiona Dias 

Batista, que mesmo sendo criadas em outra época, em outro lugar, repetem os mesmos 

comportamentos, atitudes e sentimentos das mães e até das avós. O que ocorreu?” Nos 

explica em seu texto que, para compreender a repetição de comportamentos vivenciados 

pelas mães e mantidos pelas filhas, nessas histórias, é importante entender o complexo 

conceito da transmissão transgeracional de conflitos não solucionados, dos segredos 

familiares, dos não ditos entre gerações. 

Nossos papéis na infância são determinados pelas expectativas paternas. A criança 

se comporta buscando a aprovação e atenção dos pais, sempre numa via de mão dupla, ou 

seja, seu comportamento reflete a situação familiar.  Os padrões de comportamentos dos 

nossos antepassados continuam pressionando e, se, reprimidos em uma geração, poderão 

ser favorecidos em outras. Na Bíblia encontramos que os pecados de um homem serão 

punidos “nos filhos e nos filhos de seus filhos até a terceira e quarta gerações” (Êxodo 
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20:5). Jung em sua obra nos mostra como a vida não vivida dos pais aparece no 

comportamento dos filhos. Isto significa que, o não  desenvolvido em suas próprias vidas, 

focam na vida dos filhos - consciente ou inconscientemente. Segundo Jung, quando uma 

situação interna não vem ao consciente, ela acontece do lado de fora, sob a forma de 

destino. Aparece na vida de nossos filhos e de nossos netos.  

 Zweig & Wolf em “O jogo das sombras” falam em pecados intergeracionais, 

como sendo a manutenção dos padrões destrutivos inconscientes. Esses padrões, segundo 

eles, nos mantém aprisionados dentro da sombra familiar. Esses pecados podem ser 

transmitidos como uma predisposição bioquímica, como a síndrome do álcool no feto, a 

depressão endógena, ou a esquizofrenia. É interessante a raiz etimológica da palavra 

pecado - vem do latim peccatus,“pisar em falso, tropeçar”, é errar o alvo, inibir o 

desenvolvimento, regredir ao invés de expandir-se. Análise - vem do grego analyein, 

“soltar, afrouxar”;  ana “através” mais lysis “afrouxamento”. É a ideia de que sem 

rigidez, aceitando os nossos tropeços, podemos compreender os “pecados”, e assim, a 

sombra não será tão impenetrável. 

  O cinema projeta, ilumina em várias tonalidades os mistérios da vida.  Vemos nas 

telas, cenários, personagens, sons, luz e sombras que nos remetem `as nossas 

inquietações, podendo levar ao riso ou `as lágrimas.  Suas narrativas são atemporais 

enquanto dramas humanos. Causam estranhamento e inquietações que nos acompanham 

por dias. Talvez, por nos remeter a experiências que não estão no campo da consciência. 

A esse respeito um filme  inquietante – por mim interpretado (REIS & 

SPACCAQUERCHE, 2014) foi o “Cisne negro” (Black swan) em que Nina, uma jovem 

bailarina, tem a grande chance de protagonizar “O lago dos cisnes”. Para que isso 

aconteça terá que integrar técnica e emoção, lidar com o lado sombrio da família. O 

sofrimento e a arte possibilitando a integração no plano pessoal e social. Apresenta o 

limite estreito entre saúde e loucura para criar e poder dançar no palco e na vida.  Como 

unir emoção e técnica? Nesse filme esta subjacente a relação mãe e filha, de que maneira 

essa vivencia permeia todas as outras e se torna necessário o “corte do cordão umbilical”. 

Atender ao ritmo interno pode ser, por vezes, complicado, pois a dança coletiva 

impõe ritmos específicos, uma coreografia às vezes rígida como a demanda de uma 



	 10	

época, dogmas religiosos ou governos autoritários. Decerto devemos adaptar-nos à 

realidade exterior e à coletividade, porém, sem desconsiderar o processo de individuação. 

 

O antigo e o moderno 

 

Novas modalidades de sistemas familiares surgem e o cinema é a arte mais 

popular a nos anunciar as mudanças. As imagens são formas de expressão da psique e os 

temas mostrados nos filmes são fontes de informações e tendências. A alma cultural é 

expressa nas películas em nível individual e coletivo nos remetendo a um dado momento 

histórico.  

Spacaquerche,M.E. companheira na organização do livro “Família em foco” nos 

apresenta “A família moderna:  novos padrões de relacionamento familiar. Do “Papai 

sabe tudo” a “Modern Family”. Como escrito por ela:  

“Criada por Christopher Lloyd e Steven Levitan, Modern Family, ou em 

português  Familia Moderna é uma série produzida nos Estados Unidos pela rede ABC, 

que ganhou o premio Emmy da melhor série de comédia nos anos de 2010, 2011, e 2012, 

além de outros prêmios.  A série  está na quarta temporada e, segundo pesquisas foi vista 

por mais de 12 milhões  de espectadores, no ano de sua estreia em 2009.  

A família moderna é composta por um homem de meia idade, Jay Prichett, que 

casou-se novamente com uma mulher jovem e bonita que tem um filho adolescente. Jay 

tem dois filhos adultos, Claire, casada, mãe e dona de casa  nos moldes de uma família 

nuclear com três filhos; e  Mitchel, homossexual que tem uma relação estável, e que 

juntamente com seu companheiro resolvem adotar uma criança vietnamita. 

Nos anos 50, nos primórdios da televisão, outra série  foi sucesso em vários países 

inclusive Brasil , “Papai sabe tudo”.  Essa série iniciou em 1954 e finalizou em 1962 com 

203 episódios, com Robert Young e Jane Wyatt. No Brasil ela apareceu nas décadas de 

60/70 apresentada pela rede Tupi e Globo.  Essa série retratava uma típica  família do 

Meio Oeste americano, cujos papéis eram bastante definidos: o pai chega em casa do 

trabalho, e enquanto a mãe prepara o jantar ( de saltos altos !) conversam sobre questões 

quotidianas e acontecimentos que envolvem os filhos. O pai sempre dá a última palavra e 
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resolve a situação. A mãe assessora e harmoniza. Aparentemente nada demais. E mesmo 

assim foi um sucesso de audiência.  

No Brasil temos “A Grande Família” série de TV criada por Oduvaldo Vianna 

Filho, que foi sucesso nos anos 70 e no inicio desse século teve sua remontagem com os 

atores Marcos Nanini e Marieta Severo, mantendo sucesso de audiência. Nessa família 

nuclear o pai, Lineu Silva, é um funcionário público, a esposa, Dona Nenê, uma dedicada 

dona de casa . Eles tem um casal de filhos. A filha, Bebel, casa-se com um taxista um 

tanto trapaceiro, e o filho, Tuco, um eterno adolescente, que não faz muita coisa, e vive 

de bicos. 

Qual será a razão de tanta audiência seja nos anos 60 e hoje em dia, e qual a 

diferença que encontramos nessas famílias  nos  cinquenta anos que as separam?  Qual 

era  o padrão familiar e o que mudou?” 

Esses foram os temas de reflexão da autora e que estão presentes  no dia a dia de 

nossos consultórios.  

O conflito de gerações numa família e o tempo de inversão dos papéis encontra 

seu ápice no filme “Família é serpente”. (Parenti serpenti), do diretor Mario Monicelli 

(1992), chama a atenção para a dinâmica de uma família de classe média italiana 

aparentemente funcional e tradicional frente o envelhecimento dos patriarcas. Trata-se da 

tênue fronteira entre realidade e ficção, velhice e morte no cotidiano familiar.  

Como nos mostra Froes Garcia (REIS & SPACCAQUECHE, 2014) o filme 

coloca o envelhecimento e seus efeitos na dinâmica familiar com ênfase na mudança do 

ciclo de vida familiar, de forma negativa, envolvendo negligência e violência contra os 

pais. “Quando a família - qualquer família - se encontra parece que certas energias 

constelam e cada um pega seu lugar e papel, como em um jogo de futebol, onde cada 

membro tem seu lugar de atuação, para manter a homeostase (equilíbrio) familiar.”  

   

 

A Morte 

 

Quando nos deparamos com o Arquétipo da morte e somos obrigados a realizar a 

nossa finitude, a vivência é do absurdo, do inacreditável e de tremenda limitação. Refletir 
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sobre a finitude, sinto ser também abismar-se, mas como  as artes , o cinema e os poetas 

falam melhor do que foi calado ou reprimido em nós,  precisamos recorrer a eles. Assim 

o fiz no texto em que refleti sobre esse tema; “ A Família e a polaridade vida e morte” 

(REIS & SPACCAQUERCHE, 2014). Recorri aos poetas e ao filme “Minha vida” (My 

life,). É um drama, longa-metragem de 1993 com roteiro e direção de Bruce Joel Rubin. 

Nesse longa americano, Michel Keaton representa o Bob Jones, um homem que vive dois 

polos opostos ao mesmo tempo: enquanto recebe a notícia de que será pai pela primeira 

vez, descobre também que está com uma doença terminal. Procuramos mostrar como o 

processo de humanização acontece com a vivência das polaridades: bom-mau, saúde-

doença, alegria-tristeza, e, a exemplo desse filme, como as famílias vivem a polaridade 

vida e morte. Ressaltamos a importância dos membros não se aterem a um dos polos, 

para que a dinâmica familiar mantenha sua saúde no tempo delicado da dor e da tristeza. 

Muitos filmes nos auxiliam na elaboração do luto, pois tocam feridas com as quais  

evitamos contato.  

Consideramos a análise de filmes muito apropriada para compreendermos essas 

relações de tempo e espaço e as ansiedades que emergem vindas não sabemos bem de 

onde. Expressão do inconsciente coletivo? Pode ser, pois somos tocados e nos 

identificamos  com os problemas de culturas do outro lado do mundo nas  estruturas e 

processos psíquicos da nossa humanidade. Emoção (lat. = emovere) é o ato de deslocar, 

uma reação psíquica e física em face de determinada circunstância ou objeto. Conscientes 

ou não da mobilização interna, quando nos emocionamos nos permitimos ser guiados por 

uma história, na qual realizamos a nossa própria leitura – a que precisamos. 

Desde sempre os homens precisaram contar histórias, falaram do nascimento e da 

morte, do inicio e do fim de tudo. Contavam para entender o que pensavam ou sentiam, 

buscando compreender e dar sentido aos mistérios da vida. A história da família tem 

despertado, nas últimas décadas, grande interesse em pesquisas pelos psicólogos e 

sociólogos. A transmissão dos valores e as transformações pelas quais a família tem 

passado são objetos de estudo através dos registros das diferentes artes. As pinturas do 

Renascimento mostram a relação das famílias como tema essencial. Distante desse 

registro em que os retratos eram documentos da história familiar, a família moderna 

parece voltar ao espaço público no qual a intimidade não é mais reservada a pai, mãe e 
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filhos. Atualmente os registros estão nas redes sociais e na nuvem (icloud).  Cada 

interpretação  tem a sua invisibilidade que nos convida a penetrar na tridimensionalidade 

da imagem e a nos vincular.  
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